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arq.urb                       
      Editorial

A criação da revista eletrônica de arquitetura e urbanismo arq.urb 
tem significado especial para o Programa de Pós – Graduação Stricto 
Sensu em Arquitetura e Urbanismo da Universidade São Judas Tadeu, 
ao qual está vinculada. Representa, além do empenho dos integrantes 
desse programa, criado  há apenas quatro anos, a compreensão de 
que, juntamente com a produção,  a divulgação abrangente e ágil 
do conhecimento científico deve ser um procedimento constituinte 
da contemporaneidade, contribuindo para a sua democratização e 
ampliando o universo de trocas.

Por isso mesmo tanto a produção teórica sobre a arquitetura e o 
urbanismo, como a reflexão que a prática de projetos propicia e ali-
menta, são exercícios absolutamente necessários quando consideramos  
a variedade de princípios, de enfoques e  de disposições metodológicas  
que estão postos na atualidade. Mais ainda, são condições importantes 
para  o desenvolvimento progressivo do  debate e do pensamento 
crítico nesta área, decididamente ainda em formação no país.

Comprometida fundamentalmente com a diversidade de idéias, 
condição inescapável de nosso tempo, a revista que aqui iniciamos  
também contempla  diversidade nas formas de participação, com 
o objetivo de ampliar  a divulgação de trabalhos científicos.  Sem 
prejuízo de novas seções temáticas que venham a ser agregadas, a 
estrutura do programa editorial compreende: 
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Com periodicidade semestral, a revista receberá os trabalhos 
que serão submetidos ao Comitê Científico, formado por pro-
fessores e pesquisadores de reconhecimento no país.

Naturalmente especial, este primeiro número foi organizado 
com artigos convidados. Agradecemos aos autores: José Ronal 
Moura de Santa Inez, Flávio Kiefer, José Geraldo Simões Junior, 
Bruno Santa Cecília, Nabil Bonduk, Edison Eloy de Souza, 
Fernando Franco, Marta Moreira e Milton Braga, e Mariza 
Barda que, generosos,  não só enviaram prontamente as 
suas contribuições, apostando na revista em promessa, como 
aguardaram os adiamentos que se tornaram necessários.

Outros dois agradecimentos são importantes: a Jose Ronal 
Moura de Santa Inez, sob cuja coordenação do programa  de 
pós –graduação a revista foi gestada;  a Luis Octávio da  Silva, 
que conduziu a organização deste primeiro número.

Kátia Azevedo Teixeira


